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Apresentação

Marcelo Ikeda 
Arthur Gadelha

O cinema e o audiovisual na região Nordeste têm sido afetados por um 
conjunto de transformações, especialmente a partir dos anos 2000. Segundo 
Ikeda (2021), é possível elencar três principais fatores para esse novo momen-
to: i) as transformações tecnológicas, que inseriram o vídeo e o digital como 
principais substratos de produção, gerando estímulos em toda a cadeia produ-
tiva do audiovisual, reverberando da produção para a distribuição e exibição; 
ii) as políticas públicas a partir do governo Lula, que incentivaram a descen-
tralização dos editais de incentivo, incluindo programas fundamentais para 
o desenvolvimento da Região, como o Revelando os Brasis, o DOCTV, os 
Arranjos Regionais e os Editais da TV Pública, entre outros; iii) políticas de 
formação e difusão, como a criação de cursos universitários de graduação em 
cinema e audiovisual, assim como outros cursos de formação, bem como a ex-
pansão de pontos de difusão, como cineclubes, mostras e festivais de cinema.

No entanto, os avanços da produção audiovisual no Nordeste ainda se 
encontram pouco mapeados, especialmente em torno de metodologias com 
bases quantitativas. Fora alguns exemplos de exceção, focados em alguns es-
tados, como a Cartografia do Audiovisual Cearense (Bizerril, 2012) e o Diag-
nóstico da Rede Audiovisual da Bahia (Miguez; Loiola, 2010), não existe 
um estudo ou diagnóstico sobre o audiovisual que considere toda a Região 
Nordeste, de forma mais abrangente. Deste modo, a presente publicação pro-
cura preencher essa lacuna, contribuindo para o maior reconhecimento da 
trajetória crescente do audiovisual na Região.

Para isso, a pesquisa se caracteriza por um recorte de segmentação por 
unidade da federação. Essa opção busca alargar os campos de visibilidade do 
audiovisual do Nordeste para além de seus espaços geográficos hegemônicos 
mais tradicionais, incorporando uma perspectiva de análise para cada um 
dos nove estados do Nordeste – ou seja, não se concentrando (ou conferindo 
atenção especial ou destaque) apenas nos de trajetória audiovisual tradicio-
nalmente mais consolidada (Bahia, Ceará e Pernambuco), mas oferecendo es-
paço equitativo para todos os demais estados, incluindo Alagoas, Maranhão, 
Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe.
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Boa parte das publicações sobre o audiovisual brasileiro e também nor-
destino concentra-se numa análise estilística sobre as obras realizadas e seus 
diretores, vistos como “autores”, ainda que a produção audiovisual seja, na 
maior parte das vezes, uma obra coletiva. Esta pesquisa é aderente ao campo 
da nova história do cinema (new film history), ao apresentar outras perspec-
tivas de leituras para o setor audiovisual, incorporando aspectos e variáveis 
costumeiramente invisibilizados nos estudos canônicos do cinema e do audio-
visual1. Nesse aspecto, a metodologia aqui apresentada se integra aos campos 
da economia da cultura e da economia política da comunicação (EPC), no 
sentido de retratar o audiovisual também em suas dimensões econômicas, 
como gerador de emprego e renda, numa linhagem de autores internacio-
nais como Flichy (1980), Vogel (2001) e Bonnell (2006), e também nacio-
nais como Herscovici (1995), Bolaño (2000), Meleiro (2009) e Dias e Souza 
(2010), entre outros. 

Por outro lado, as análises econômicas com tendências quantitativas 
costumam privilegiar a análise de mercados hegemônicos. Ao incorporar 
como objeto de estudo aspectos de um mercado considerado como à margem, 
esta pesquisa pretende promover um diálogo da economia da cultura com 
aspectos revisionistas da historiografia do audiovisual brasileiro, no sentido de 
escrever a história a contrapelo dos discursos oficiais e das leituras canônicas.

Nesse sentido, a presente pesquisa pretende contribuir para esse cenário 
apresentando um amplo panorama sobre o mercado audiovisual dos nove 
estados da região Nordeste. Para isso, foi formada uma ampla rede de pesqui-
sadores, com membros em todos os estados do Nordeste. A Rede procurou 
ser constituída por pelo menos dois pesquisadores por estado: de um lado, 
uma pessoa com um perfil mais acadêmico, professora de uma Universidade 
pública de seu estado, ou doutora/mestre com pesquisa relativa ao mercado 
audiovisual local; de outro, uma pessoa que atua diretamente no mercado 
local, como uma produtora ou realizadora. Assim, as pessoas possuem um 
perfil complementar, aliando o rigor metodológico da pesquisa acadêmica 
com o conhecimento cotidiano das práticas e dos agentes do mercado local.

Ao ser formada a Rede, estabelecemos reuniões periódicas mensais para 
definição da metodologia de coleta de dados e para a troca de experiências 
entre os estados. Foi fundamental para a pesquisa que cada estado não traba-
lhasse isoladamente, mas que os encontros mensais fossem uma possibilidade 
de intercâmbio, de modo que conhecêssemos melhor os contextos dos demais 
estados da região.

1  Para uma síntese da abordagem da new film history, ver Chapman, Glancy, Harper (2007).
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A partir dos encontros mensais, definimos uma metodologia a partir 
de quatro eixos. O primeiro eixo é relativo aos agentes econômicos. A partir 
de dados do Sistema de Registro de Empresas da Ancine, foram compiladas 
as pessoas jurídicas atuantes no setor audiovisual. As classes CNAEs dessas 
empresas, em torno de sua atividade principal e também das secundárias, per-
mitem analisar sua atuação em diversos ramos da cadeia produtiva do setor, 
para além da produção. Outras análises, como o tipo de natureza jurídica da 
empresa, tempo de funcionamento, concentração de empresas nas capitais 
dos estados, entre outras, foram realizadas a partir dos dados coletados. Em 
seguida, foi analisada a Classificação de Nível das empresas produtoras inde-
pendentes, por estado.

O segundo eixo reúne dados sobre os circuitos de exibição e de di-
fusão. Primeiro, com dados da Ancine, foram mapeadas as salas comerciais 
de cinema, sua localização, grupos exibidores, concentração nas capitais etc. 
Também foram mapeadas as salas especiais, isto é, espaços que eventualmente 
promovem exibições de obras ou eventos audiovisuais, mas de forma esporá-
dica, descontínua, muitas vezes não exclusiva, dividindo espaço com outras 
manifestações artísticas ou mesmo outros tipos de evento, não integrando o 
circuito lançador, que exibe longas-metragens disponíveis no circuito comer-
cial segundo as cinesemanas de quinta a quarta-feira. Em seguida, a pesquisa 
mapeou as mostras e festivais de cinema, eventos que possuem fundamental 
importância para a difusão de obras para além do circuito comercial e para a 
ampliação da cultura audiovisual. Uma vez que a Ancine não dispõe de dados 
mais abrangentes sobre esses eventos, considerou-se como base o (imprescin-
dível) estudo de Paulo Luz Corrêa (2025), que apresenta um amplo mapea-
mento anual das mostras e festivais realizados em todo o país, desde 2016. 
Alguns estados também apresentaram dados de Cineclubes ativos realizados 
localmente. Como não existe uma fonte oficial com um mapeamento de cine-
clubes, e dada sua atividade muitas vezes móvel e instável, o levantamento dos 
cineclubes foi facultativo. Muitos estados se basearam nos registros do Conse-
lho Nacional de Cineclubes Brasileiros (CNC), ainda que subdimensionados, 
uma vez que estão restritos aos cineclubes filiados, ou, em outros casos, nas 
inscrições de projetos de cineclubes em editais locais, como a Lei Aldir Blanc 
ou a Lei Paulo Gustavo. Em seguida, foram mapeados os demais segmentos 
de mercado, como os canais de televisão e as plataformas de streaming, com 
atuação local. Nesse ponto, procurou-se dar atenção especial às relações desses 
canais com a produção independente local. O mapeamento desses dois seg-
mentos é apresentado de forma incipiente e preliminar, tendo incorrido em 
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dificuldades específicas, como a inexistência de dados sistematizados desses 
mercados pela Ancine.

O terceiro eixo concentrou-se em torno das obras audiovisuais produzi-
das e comercializadas. Para tanto, a pesquisa tomou como base a emissão dos 
Certificados de Produto Brasileiro (CPB), emitidos pela Ancine. Desse modo, 
foram consideradas as obras oficialmente registradas na agência. Se, de um 
lado, essa metodologia nos garante a estabilidade de dados oficiais, por outro, 
tende-se ao subdimensionamento dos números, uma vez que nem todas as 
obras produzidas são registradas no órgão, ainda que obrigatório. É o caso 
especialmente de curtas-metragens, cujo mapeamento é bastante complexo, 
dada a sua pulverização com o digital, aliado à heterogeneidade do formato e 
à crescente multiplicidade de plataformas de exibição. De todo modo, a par-
tir do Sistema de Registro de Obras (Ancine), pôde-se inferir a produção de 
obras como curtas, médias e longas-metragens, além de séries e outros tipos 
de obra. Em seguida, foram compilados os dados sobre os longas-metragens 
lançados comercialmente em salas de cinema por estado, bem como os núme-
ros de ingressos vendidos e renda bruta de bilheteria, assim como dados sobre 
suas empresas produtoras e distribuidoras. Esses dados foram obtidos a partir 
do relatório “Listagem de Filmes Brasileiros Lançados 1995 a 2023”, disponí-
vel no menu “Cinema” do Observatório do Cinema e do Audiovisual (OCA/
Ancine). Infelizmente o escopo da pesquisa não possuiu fôlego para investigar 
a comercialização de obras nos demais segmentos de mercado, bem como no 
mercado externo. Tentamos inicialmente compilar os dados dos Certificados 
de Registro de Título (CRT) da Ancine, disponibilizados na seção “Dados 
Abertos”, mas não houve tempo ou estrutura suficientes para tratar os dados 
adequadamente.

Os eixos anteriores (Agentes Econômicos / Circuitos de Exibição e Di-
fusão / Obras Produzidas e Lançadas) baseiam-se numa estruturação básica 
da cadeia produtiva do audiovisual, em torno do clássico trinômio “produção 
– distribuição – exibição”. No entanto, no quarto eixo, procuramos ampliar 
esse entendimento, incorporando aspectos complementares que são funda-
mentais para uma compreensão mais ampliada da atividade produtiva do 
setor. São aspectos transversais, que se entranham e fertilizam os três eixos 
anteriores. O primeiro é a política pública, com informações gerais sobre o 
órgão de formulação das políticas para o setor audiovisual a nível local e uma 
síntese dos principais editais apresentados nos últimos anos. O segundo é a 
formação, com cursos universitários em torno do setor audiovisual, ou outros 
cursos organizados por entes locais de importância na formação de quadros 
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técnicos e artísticos. Outros dados apresentados nesse bloco são relativos: i) às 
associações e entidades de classe locais, como as instâncias de organização da 
sociedade civil, cuja contribuição é, em muitos casos, fundamental para maior 
interlocução com os órgãos públicos locais e para o amadurecimento das de-
mandas coletivas de desenvolvimento integrado a nível local; ii) as políticas 
ou projetos de preservação e de memória do audiovisual local; iii) eventos de 
mercado, como feiras de negócio ou laboratórios de desenvolvimento de pro-
jetos; iv) iniciativas ligadas à reflexão ou ao pensamento crítico, como a críti-
ca de cinema, grupos de pesquisa universitários/acadêmicos ou observatórios 
relativos ao setor audiovisual.

Tabela 1 – Eixos constituintes da pesquisa

EIXOS DESCRIÇÃO

Eixo 1 – Agentes Econômicos
Empresas registradas na Ancine; Atividades 
(Classes CNAEs); Classificação de Nível de 
Produtoras

Eixo 2 – Circuitos de Exibição e Difusão
Salas comerciais de Cinema; Salas Especiais; 
Mostras e festivais; Cineclubes; Canais locais de 
TV; Plataformas locais de streaming

Eixo 3 – Obras Produzidas e Comercializadas Obras produzidas (CPB); Longas lançados 
comercialmente

Eixo 4 –Aspectos Transversais
Políticas públicas; formação; preservação; 
associações e entidades de classe; crítica de 
cinema; grupos de pesquisa/observatórios

De modo a trabalhar com dados estáveis, de mensuração comparável 
entre os estados, com apuração oficial, a pesquisa tomou como base, quando 
estavam disponíveis, os dados apresentados oficialmente pela Ancine, dispo-
nibilizados no Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual (OCA). 
Os dados foram coletados especialmente em três seções: i) os painéis interati-
vos (excelente ferramenta de data mining e visualização dos principais dados 
do setor); ii) os relatórios e arquivos disponíveis nas demais seções do OCA; e 
iii) os Dados Abertos, com a disponibilização de arquivos em .csv, quando foi 
necessário acessar os microdados de determinadas variáveis. Os demais dados 
apresentados nessa pesquisa, não compilados pela Ancine, foram levantados 
de um conjunto de outras fontes, algumas das quais foram anteriormente 
citadas, e devidamente creditadas ao longo de cada capítulo.

Ainda que a metodologia tenha sido definida conjuntamente ao longo 
dos encontros mensais da Rede, de modo que os dados sejam estáveis e com-
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paráveis, houve relativa flexibilidade para que os estados – em alguns casos 
específicos, tratados como exceção – pudessem apresentar outras variáveis e 
parâmetros que consideraram adequados. Essa flexibilidade é uma importan-
te característica da pesquisa, uma vez que é necessário compreender que os 
estados do Nordeste possuem estágios desiguais de desenvolvimento, além de 
naturalmente apresentar singularidades locais.

Em seguida a esta apresentação, o segundo capítulo apresenta uma sín-
tese dos resultados da região, por meio da compilação dos dados de cada 
estado. Para evitar possíveis oscilações no período de coleta dos dados que 
pudesse influir no cotejamento dos números, optou-se por trabalhar, nessa 
seção, com dados extraídos do OCA em março de 2025, conferindo maior 
atualização e comparabilidade direta entre os dados apresentados. Ainda, de-
ve-se ressaltar que, nesse capítulo-resumo, bem como em outros momentos 
da pesquisa, nunca foi nossa intenção simplesmente comparar os estados, de 
modo a apresentar um ordenamento linear, entre “maiores” e “menores” es-
tados. Ao contrário, a metodologia de divisão em UFs teve como princípio 
destacar a singularidade da trajetória de cada ente, respeitando seus estágios 
de desenvolvimento e amadurecimento local. Antes de mero ranqueamento 
classificatório, buscou-se uma visão complementar, tendo como objetivo uma 
apreensão mais ampliada das características de contextos geopolíticos tratados 
de forma invisibilizada ou marginalizada.

Por fim, deve-se destacar que esta publicação foi elaborada com recur-
sos do Edital da Lei Paulo Gustavo promovido pela Secretaria de Cultura 
de Fortaleza em 2023. No entanto, os recursos só foram suficientes para a 
publicação, e não para o financiamento da pesquisa. A estruturação da Rede, 
bem como os trabalhos desenvolvidos ao longo de pouco mais de um ano pe-
los seus membros, foram mantidos de forma voluntária pelos seus membros. 
Ainda que essa organização tenha sido louvável, ela aponta para um aspecto 
infeliz: a ausência de políticas de promoção de pesquisas em torno do mer-
cado e do setor audiovisual. Sem dados coletados, compilados e analisados, e 
sem pensamento crítico, o setor audiovisual – cada vez mais pujante – corre 
o risco de navegar em deriva. A sistematização dos dados fornece maior con-
cretude aos avanços e também às lacunas do setor, e permitem uma análise 
mais qualificada sobre os desafios e as possíveis estratégias para enfrentá-los.

Dado seu caráter voluntário, algumas pessoas participaram de encon-
tros da Rede, contribuindo para seu avanço, mas não conseguiram permane-
cer até a escrita final dos capítulos de cada estado. Desse modo, gostaríamos 
de agradecer a Gian Orsini (PB), Gabriel Pires (BA), Everaldo Asevedo (BA), 
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Luiz Gustavo Campos (MA) e Wesley Pereira de Castro (SE) por sua con-
tribuição em diferentes momentos de constituição da Rede. Agradecemos, 
também, a Luis Gomes, pelo trabalho editorial à frente da Editora Sulina, que 
possibilitou a publicação desta pesquisa.
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